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Compromisso com a Segurança

O Grupo Lamosa no Brasil reafirma seu 
compromisso com a promoção de um 
ambiente de trabalho seguro e sau-
dável. Por meio da consolidação de 
práticas de gestão, investimento em 
capacitação e estímulo à participação 
ativa dos colaboradores, a empresa 
busca prevenir acidentes, promover o 
bem-estar e fortalecer continuamente 
sua cultura de segurança.

O Grupo Lamosa no Brasil mantém seu 
compromisso com a ética, a integridade 
e o respeito aos direitos humanos por 
meio da comunicação contínua de suas 
diretrizes e políticas internas relaciona-
das ao combate à corrupção, à discrimi-
nação e às condutas inadequadas no 
ambiente corporativo. Essas diretrizes 
orientam a atuação dos colaboradores e 
reforçam a importância do cumprimento 
das normas aplicáveis, dos princípios 
corporativos e da manutenção de rela-
ções profissionais pautadas no respeito 
e na transparência.

Para apoiar esse processo, a empresa 
disponibiliza aos colaboradores o canal 
Linha de Transparência, que permite 
o registro de denúncias e relatos de 

COMBATE À CORRUPÇÃOE À DISCRIMINAÇÃO

Com essas ações, o Grupo 
Lamosa no Brasil contribui para 
o Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) n° 04: Assegu-
rar a educação inclusiva e equita-
tiva e de qualidade, e promover 
oportunidades de aprendizagem 
ao longo da vida para todas e 
todos; e para o Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 
n° 08: Promover o crescimento 
econômico sustentado, inclusivo 
e sustentável, emprego pleno 
e produtivo e trabalho decente 
para todas e todos.

forma segura e confidencial. As manifestações recebi-
das são encaminhadas ao Grupo Lamosa, responsável 
pela condução das apurações e pela consolidação das 
informações.

Em 2025, foram registradas 47 denúncias relacionadas 
a diferentes temas, incluindo violações de políticas 
internas, maltrato ao pessoal, comportamento ina-
dequado e roubo ou uso indevido de dados. Desse 
total, 43 casos foram concluídos até o encerramento 
do período reportado, enquanto 4 permaneciam em 
processo de apuração.

Por meio desses mecanismos de prevenção, monitora-
mento e apuração, o Grupo Lamosa no Brasil busca for-
talecer uma cultura organizacional baseada na ética, na 
responsabilidade corporativa e no respeito às pessoas, 
promovendo um ambiente de trabalho mais íntegro, 
seguro e alinhado aos princípios de transparência e 
governança corporativa.
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BENEFÍCIOS
Os benefícios oferecidos pelo Grupo Lamosa no Brasil constituem um elemento relevante de sua estratégia 
de valorização das pessoas, contribuindo para o bem-estar, a qualidade de vida e a segurança de seus 
colaboradores. A empresa busca disponibilizar um conjunto de benefícios alinhado às necessidades de 
sua equipe, apoiando aspectos relacionados à saúde, segurança financeira, mobilidade e suporte familiar.

A seguir, são apresentados os principais benefícios disponibilizados aos colaboradores:

Saúde e bem-estar
Plano de saúde;
Plano odontológico;
Telemedicina 24 horas;
Refeição no local para todos os colaboradores;
Well-Hub;
Convênio farmácia.

Segurança e suporte financeiro
Seguro de vida;
Previdência privada;
Empréstimo consignado;
Programa de Participação nos Resultados (PPR) para colaboradores efetivos.

Mobilidade
Vale-transporte; ou
Transporte fretado para colaboradores efetivos, estagiários, aprendizes  
e terceiros da área administrativa que residam em Curitiba.

Apoio à família
Licença maternidade/paternidade;
Auxílio creche para colaboradores efetivos, contemplando  
crianças de até 6 meses de idade;
Distribuição anual de material escolar para colaboradores efetivos  
com filhos entre 6 e 14 anos.

Outros benefícios
Possibilidade de compra de produtos da empresa por colaboradores  
efetivos após três meses de vínculo.

Com essas ações, o Grupo Lamosa no Brasil contribui para o Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) n° 03: Garantir o acesso à saúde de 
qualidade e promover o bem-estar para todos, em todas as idades; e para o 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável n° 08: Promover o crescimento 
econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo 
e trabalho decente para todas e todos.
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ENGAJAMENTO DA COMUNIDADE
Além das iniciativas voltadas à gestão interna e ao relacionamento 

com seus colaboradores, o Grupo Lamosa no Brasil também promove 

ações socioambientais direcionadas às comunidades do entorno de 

suas operações. O projeto de educação ambiental Fiscais Mirins do Meio 

Ambiente, voltado à conscientização ambiental de crianças de até 9 

anos da região de Campo Largo.

O projeto aborda temas relacionados à reciclagem, à preservação dos 

recursos naturais e ao respeito aos seres vivos, utilizando uma abor-

dagem lúdica e participativa. As atividades incluem jogos educativos, 

narração de histórias, práticas de jardinagem e dinâmicas ambientais, 

buscando estimular o aprendizado de forma acessível e incentivar ati-

tudes mais conscientes desde a infância.

Até o momento, mais de 200 crianças já participaram da iniciativa. Por 

meio desse projeto, a empresa contribui para o fortalecimento da edu-

cação ambiental e para a formação de uma cultura de responsabilidade 

socioambiental junto às comunidades locais.

COMUNICAÇÃO INTERNA
A comunicação interna do Grupo Lamosa no Brasil desempenha um papel 

estratégico no fortalecimento da cultura organizacional, no engajamento 

dos colaboradores e na disseminação de informações relevantes sobre 

as operações da empresa. Por meio do informativo mensal “Saindo do 

Forno”, a organização compartilha iniciativas, resultados e boas práticas, 

promovendo maior alinhamento entre as equipes e contribuindo para a 

construção de um ambiente corporativo mais integrado, transparente 

e orientado à melhoria contínua.

Ao longo de 2025, esse canal foi amplamente utilizado como ferramenta 

de sensibilização e engajamento em temas relacionados à sustentabi-

lidade, com destaque para saúde e segurança, meio ambiente e desen-

volvimento de pessoas. A abordagem adotada prioriza a comunicação 

clara e acessível, permitindo que os colaboradores compreendam não 

apenas os resultados alcançados, mas também seu papel individual 

na construção de uma operação mais segura, eficiente e responsável.
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Saúde e Segurança

No pilar de saúde e segurança, a comu-
nicação interna teve papel fundamental 
na valorização de conquistas e no reforço 
de comportamentos seguros. Ao longo do 
ano, foram divulgados marcos operacionais 
expressivos, como o alcance de longos perí-
odos sem acidentes em diferentes unidades 
e setores, com destaque para resultados 
apresentados nos meses de março, abril, 
julho e outubro.

Entre os destaques, alguns setores supe-
raram a marca de 3.000 dias sem aciden-
tes, enquanto outros registraram períodos 
igualmente relevantes, superiores a 1.000 
dias, refletindo a consolidação de uma cul-
tura de segurança consistente em diferen-
tes áreas da operação.

A divulgação desses resultados contribui 
para o reconhecimento do esforço coletivo 
e para o fortalecimento de uma cultura de 
prevenção, na qual a segurança é tratada 
como valor essencial. Complementarmente, 
o informativo também deu visibilidade a 
iniciativas estruturadas, como a atuação 
da Comissão Interna de Prevenção de Aci-
dentes (CIPA), a realização de campanhas 
periódicas e a implementação de ações vol-
tadas à identificação e mitigação de riscos.

Nesse contexto, a realização da Semana 
Interna de Prevenção de Acidentes do Tra-
balho (SIPAT), em agosto, foi amplamente 
divulgada, destacando temas relaciona-
dos à saúde física e mental, com ênfase 
nos riscos psicossociais e na importância 
do bem-estar no ambiente de trabalho. 
Outras ações, como inspeções de segu-
rança, campanhas internas e iniciativas de 
conscientização contínua, também foram 
comunicadas ao longo do ano, reforçando o 
compromisso da empresa com a integridade 
de seus colaboradores.

Saúde e Bem-Estar

A promoção da saúde e do bem-estar também foi um tema 
recorrente na comunicação interna. O informativo abordou 
campanhas de conscientização sobre saúde mental, com 
destaque para as ações realizadas em setembro, alinhadas 
ao movimento Setembro Amarelo. Essas iniciativas inclu-
íram momentos de diálogo, palestras e conteúdos educa-
tivos voltados ao cuidado com o bem-estar psicológico.

Além disso, campanhas relacionadas à prevenção de doen-
ças e ao autocuidado, como as ações do Outubro Rosa, 
foram divulgadas com o objetivo de ampliar o acesso à 
informação e incentivar práticas preventivas. Progra-
mas internos direcionados a públicos específicos tam-
bém ganharam visibilidade, como iniciativas voltadas 
ao acompanhamento de colaboradoras gestantes, que 
incluem suporte médico, orientações e adaptações no 
ambiente de trabalho, evidenciando o cuidado da empresa 
com diferentes perfis de colaboradores.

Meio Ambiente e Sustentabilidade

No âmbito ambiental, a comunicação interna teve papel 
relevante na promoção de práticas mais sustentáveis e 
no engajamento dos colaboradores em ações de cons-
cientização. Em junho, a realização da Semana do Meio 
Ambiente foi amplamente divulgada, envolvendo ativida-
des educativas, ações interativas e incentivo à adoção de 
hábitos mais responsáveis no dia a dia.

Complementarmente, campanhas específicas reforçaram a 
importância do uso consciente de recursos, como a inicia-
tiva de redução do consumo de papel, divulgada em julho, 
que incentivou mudanças simples de comportamento com 
impacto direto na redução de desperdícios. Esse tipo de 
abordagem contribui para aproximar os colaboradores da 
agenda ambiental da empresa, tornando-a mais tangível 
e aplicável à rotina operacional.

A comunicação também foi utilizada para dar visibilidade 
a reconhecimentos institucionais relacionados à susten-
tabilidade. Em dezembro, por exemplo, foi destacada a 
conquista do Selo Clima Paraná, evidenciando os avanços 
da empresa na gestão de emissões de gases de efeito 
estufa, na transparência das informações e na adoção de 
práticas alinhadas à economia de baixo carbono.
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Desenvolvimento e Melhoria Contínua

Além dos aspectos ambientais e de segurança, o informa-
tivo também contribuiu para o fortalecimento da cultura de 
melhoria contínua e desenvolvimento organizacional. Ao longo 
do ano, foram divulgadas iniciativas de capacitação técnica, 
programas de formação e ações voltadas ao aprimoramento 
das competências dos colaboradores.

Entre os destaques, estão programas estruturados de desen-
volvimento, treinamentos técnicos e avaliações corporativas 
relacionadas à segurança, saúde e meio ambiente, como a ava-
liação do modelo MEHSLA realizada em setembro. A divulgação 
dessas iniciativas reforça o compromisso da empresa com a 
qualificação de suas equipes e com a evolução constante de 
seus processos.

Outro aspecto relevante é a valorização da participação dos 
colaboradores em iniciativas de melhoria contínua, como pro-
gramas de sugestões e inovação. Ao dar visibilidade a essas 
ações, a comunicação interna contribui para o reconhecimento 
das contribuições individuais e para o fortalecimento de uma 
cultura organizacional mais participativa e colaborativa.

Considerações Finais

De forma integrada, o “Saindo do Forno” 

atua como um canal que conecta estra-

tégia e operação, traduzindo diretrizes 

corporativas em mensagens acessíveis e 

aplicáveis ao cotidiano dos colaborado-

res. Essa abordagem favorece o engaja-

mento das equipes, amplia a compreen-

são sobre os temas de sustentabilidade 

e contribui para a disseminação de boas 

práticas em toda a organização.

Dessa forma, a comunicação interna se 

consolida como um instrumento rele-

vante de gestão, apoiando a constru-

ção de um ambiente de trabalho mais 

seguro, saudável e ambientalmente 

responsável, além de reforçar o alinha-

mento entre os valores da empresa e as 

práticas adotadas em suas operações.
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Obtenção do Selo Clima  
Certificação obtida em dezembro de 2025

Continuação de campanhas de saúde do colaborados 
(Ex.: Vacinação, setembro amarelo, saúde mental, segurança e 

outros) - Concluído. Trata-se de um projeto contínuo.

Continuação do programa Fiscais Mirins do Meio Ambiente 
Concluído, projeto realizado com 3 escolas em 2025.

Continuação do programa Sustenta+ 
Conhcluído, trata-se de um projeto contínuo.

Evento para a Semana do Meio Ambiente 
Concluído, o evento envolveu atividades educativas, ações 

interativas e incentivo à adoção de hábitos mais responsáveis 

no dia a dia.

METAS 2025
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PRÓXIMOS PASSOS
METAS 2026

Captação e utilização de água da chuva na produção.

Participação no Programa Sesi ODS

Treinamentos de separação de resíduos para o setor administrativo

Alinhamento de indicadores conforme metas do Grupo Lamosa. 
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ANEXO
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GRI 302-1 Consumo de energia dentro da organização (GJ)

a. Consumo total de combustíveis dentro da organização oriundos de fontes não renováveis, em 
joules ou seus múltiplos, inclusive os tipos de combustíveis usados.

Ano 2025 2024 2023

Gás Natural 699.198 578.511 693.413

Gás de Xisto 496.762 476.221 362.335

Gasolina 340 371 406

Óleo Diesel 2.960 3.020 2.986

GLP 94.189 106.537 221.134

Total 1.293.449 1.164.660 1.280.274

b. Consumo total de combustíveis dentro da organização oriundos de fontes renováveis, em joules 
ou seus múltiplos, inclusive os tipos de combustíveis usados.

Ano 2025 2024 2023

Etanol anidro presente na gasolina comercial 134 137 150

Biodiesel presente no diesel comercial 499 480 388

Biomassa 311.282 548.820 418.830

Etanol 0 2 0

Total 311.915 549.439 419.368

c. Em joules, watts-hora ou múltiplos, o total do seguinte:

Ano 2025 2024 2023

i. consumo de eletricidade 257.664 233.205 224.809

ii. consumo de aquecimento 0 0 0

iii. consumo de resfriamento 0 0 0

iv. consumo de vapor 0 0 0

Total 257.664 233.205 224.809
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GRI 302-1 Consumo de energia dentro da organização (GJ)

d. Em joules, watts-hora ou múltiplos, o total do seguinte:

Ano 2025 2024 2023

i. eletricidade vendida 0 0 0

ii. aquecimento vendido 0 0 0

iii. resfriamento vendido 0 0 0

iv. vapor vendido 0 0 0

Total 0 0 0

GRI 302-3 Intensidade energética (MJ/m2 produzido)

a. Taxa de intensidade energética para a organização

Ano 2025 2024 2023

Não-renovável 77,5 76,7 91,8

Renovável 18,7 36,2 30,1

Eletricidade 15,4 15,4 16,4

Total 111,6 128,3 138,0

GRI 302-4 Redução no consumo de energia (GJ)

a. Volume das reduções do consumo de energia obtidas diretamente em decorrência de iniciativas 
de conservação e eficiência, em joules ou seus múltiplos. b. Tipos de energia incluídos nas redu-

ções: se combustível, eletricidade, aquecimento, resfriamento, vapor ou todos.

Tipos de energia 2025 2024 2023

Combustíveis 41.432 44.031 0

Total 41.432 44.031 0

   e. Consumo total de energia dentro da organização em joules ou seus múltiplos.

Ano 2025 2024 2023

Consumo 1.863.028 1.947.304 1.924.452
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GRI 305-1 Emissões diretas (Escopo 1) de gases de efeito estufa (GEE) (toneladas)

Escopo 1 2025 2024 2023

Emissões totais em CO2 equivalente 67.119 60.607 68.051

Emissões totais em CO2 biogênico 23.335 40.925 31.699

Emissões fugitivas - gases não regulados 
pelo Protocolo de Quioto

545 545 533

GRI 305-2 Emissões indiretas (Escopo 2) de gases de efeito estufa (GEE)  
provenientes da aquisição de energia (toneladas)das)

Escopo 2 2025 2024 2023

Emissões totais em CO2 equivalente 3.298 3.561 2.399

Emissões totais em CO2 biogênico 0 0 0

GRI 305-3 Outras emissões indiretas (Escopo 3)  
de gases de efeito estufa (GEE) (toneladas)

Escopo 3 2025** 2024* 2023*

Emissões totais em CO2 equivalente 47.043 41.683 36.056

Emissões totais em CO2 biogênico 3.120 4.488 2.338

GRI 305-4 Intensidade de emissões de gases de efeito estufa (GEE) (kg/m² produzido)

Intensidade de emissões em CO2 equivalente

Escopo 2025 2024 2023

Escopo 1 4.02 3,99 4,88

Escopo 2 0,20 0,23 0,17

Escopo 3 2,82 2,75 2,59

Total 7,04 6,97 7,64

*	 Categorias inclusas: 4. Transporte e distribuição upstream, 5. Resíduos gerados nas operações,  
6. Viagens de negócios, 7. Transporte de empregados e 9. Transporte e distribuição downstream.

**	Categorias inclusas: 3. Atividades relacionadas ao setor de combustível e energia (não incluídas no 
Escopo 1 ou Escopo 2), 4. Transporte e distribuição upstream, 5. Resíduos gerados nas operações,  
6. Viagens de negócios, 7. Transporte de empregados e 9. Transporte e distribuição downstream.
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GRI 305-5 Redução de emissões de gases de efeito estufa (GEE) (toneladas)

Ano 2025 2024 2023

Emissões evitadas com redução de  
consumo energético

2.178 2.957 ND  
(não disponível)

GRI 303-3 Captação de água (megalitros)

a. A captação total de água em todas as áreas em megalitros,  
discriminando este total pelas seguintes fontes, se aplicável:

Ano 2025 2024 2023

i. Água de superfície; 145,6 163,7 190,0

ii. Água subterrânea; 0 0 0

iii. Água do mar; 0 0 0

iv. Água produzida; 0 0 0

v. Água de terceiros. 2,9 1,7 6,3

Total 148,5 165,4 196,3

b. A captação total de água em todas as áreas com estresse hídrico em megalitros,  
discriminando este total pelas seguintes fontes, se aplicável:

Não aplicável, pois as áreas em que o Grupo Lamosa no Brasil capta água não constituem 
áreas de estresse hídrico.
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GRI 303-3 Captação de água (megalitros)

c. Dados discriminados da captação total de água de cada uma das fontes listadas nos  
conteúdos 303-3-a e 303-3-b em megalitros, separados nas seguintes categorias:

Fonte 2025 2024 2023

i. Água de superfície; 145,6 163,7 190,0

Água doce  
(sólidos dissolvidos totais ≤1.000 mg/L);

145,6 163,7 190,0

Outros tipos de água  
(sólidos dissolvidos totais >1.000 mg/L).

0 0 0

ii. Água subterrânea; 0 0 0

Água doce  
(sólidos dissolvidos totais ≤1.000 mg/L);

0 0 0

Outros tipos de água  
(sólidos dissolvidos totais >1.000 mg/L).

0 0 0

iii. Água do mar; 0 0 0

Água doce  
(sólidos dissolvidos totais ≤1.000 mg/L);

0 0 0

Outros tipos de água  
(sólidos dissolvidos totais >1.000 mg/L).

0 0 0

iv. Água produzida; 0 0 0

Água doce  
(sólidos dissolvidos totais ≤1.000 mg/L);

0 0 0

Outros tipos de água  
(sólidos dissolvidos totais >1.000 mg/L).

0 0 0

v. Água de terceiros. 2,9 1,7 6,3

Água doce  
(sólidos dissolvidos totais ≤1.000 mg/L);

2,9 1,7 6,3

Outros tipos de água  
(sólidos dissolvidos totais >1.000 mg/L).

0 0 0

Total 148,5 165,4 196,3
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GRI 303-4 - Descarte de água

a. Total de descarte de água em todas as áreas em megalitros, discriminando esse total 
 pelos seguintes tipos de destinação, se aplicável:

Source 2025 2024 2023

i. Água de superfície; 0.9 6.9 15.6

ii. Água subterrânea; 0 0 0

iii. Água do mar; 0 0 0

iv. Água de terceiros. 0 0 0

Total 0.9 6.9 15.6
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GRI 303-4 - Descarte de água

b. Uma discriminação do descarte total de água em todas as áreas em megalitros,  
separada pelas seguintes categorias:

Fonte 2025 2024 2023

i. Água de superfície; 0,9 6,9 15,6

Água doce  
(sólidos dissolvidos totais ≤1.000 mg/L);

0,9 6,9 15,6

Outros tipos de água  
(sólidos dissolvidos totais >1.000 mg/L).

0 0 0

ii. Água subterrânea; 0 0 0

Água doce  
(sólidos dissolvidos totais ≤1.000 mg/L);

0 0 0

Outros tipos de água  
(sólidos dissolvidos totais >1.000 mg/L).

0 0 0

iii. Água do mar; 0 0 0

Água doce  
(sólidos dissolvidos totais ≤1.000 mg/L);

0 0 0

Outros tipos de água  
(sólidos dissolvidos totais >1.000 mg/L).

0 0 0

iv. Água de terceiros. 0 0 0

Água doce  
(sólidos dissolvidos totais ≤1.000 mg/L);

0 0 0

Outros tipos de água  
(sólidos dissolvidos totais >1.000 mg/L).

0 0 0

Total 0,9 6,9 15,6

c. Descarte total de água em todas as áreas com estresse hídrico em megalitros  
e uma discriminação desse total separada pelas seguintes categorias:

Não aplicável, pois as áreas em que o Grupo Lamosa no Brasil descarta água não constituem 
áreas de estresse hídrico.



71Anexo

GRI 306-3 Resíduos Gerados

a. Peso total dos resíduos gerados em toneladas métricas, e uma discriminação  
desse total por composição dos resíduos.

Tipo de resíduo 2025 - Volume gerado (toneladas)

Borracha e polímeros técnicos 5,30

Componentes e equipamentos 26,73

Embalagens contaminadas 4,44

EPIs contaminados 4,19

Filtragem industrial 2,20

Lodos e resíduos de tratamento 1.205,43

Materiais refratários e isolantes 50,26

Resíduos abrasivos 23,23

Resíduos cerâmicos 47.101,69

Resíduos com controle especial 1,49

Resíduos contaminados 27,70

Resíduos de acabamento e polimento 8.786,18

Resíduos de limpeza e manutenção 94,20

Resíduos de madeira e biomassa 483,07

Resíduos de papel 289,53

Resíduos de saúde 0,00

Resíduos de sistemas sanitários 80,34

Resíduos diversos recicláveis 26,11

Resíduos metálicos 328,89

Resíduos minerais e inertes 87,14

Resíduos oleosos 20,54

Resíduos orgânicos 83,89

Resíduos plásticos 63,07

Total 58.795,63
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GRI 306-4 Resíduos não destinados para disposição final

a. Peso total dos resíduos não destinados para disposição em toneladas métricas  
e uma discriminação desse total por composição dos resíduos.

Tipo de resíduo 2025 - Volume gerado (toneladas)

Componentes e equipamentos 26,17

Embalagens contaminadas 2,60

EPIs contaminados 2,50

Lodos e resíduos de tratamento 1.205,43

Materiais refratários e isolantes 50,26

Resíduos cerâmicos 47.101,69

Resíduos com controle especial 1,49

Resíduos de acabamento e polimento 8.786,18

Resíduos de madeira e biomassa 483,07

Resíduos de papel 289,53

Resíduos diversos recicláveis 26,11

Resíduos metálicos 328,89

Resíduos minerais e inertes 87,14

Resíduos oleosos 20,54

Resíduos orgânicos 83,89

Resíduos plásticos 54,79

Total 58.550,29
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GRI 306-4 Resíduos não destinados para disposição final

b. Peso total dos resíduos perigosos não destinados para disposição em toneladas métricas  
e uma discriminação desse total pelas seguintes operações de recuperação.

Operação de recuperação 2025 - Volume gerado (toneladas)

Preparação para reutilização 5,20

Reciclagem 16,23

Outras operações de recuperação 0,00

Total 21,44

c. Peso total dos resíduos não perigosos não destinados para disposição em toneladas métricas  
e uma discriminação desse total pelas seguintes operações de recuperação.

Operação de recuperação 2025 - Volume gerado (toneladas)

Preparação para reutilização 56.287,47

Reciclagem 2.241,38

Outras operações de recuperação 0,00

Total 58.528,85

d. Para cada operação de recuperação citada nos Conteúdos 306-4-b e 306-4-c,  
uma discriminação do peso total em toneladas métricas dos resíduos perigosos e dos resíduos  

não perigosos não destinados para disposição:

Operação de recuperação 2025 - Volume gerado (toneladas)

Lodos e resíduos de tratamento 410,40

Resíduos cerâmicos 47.101,69

Resíduos de acabamento e polimento 8.775,38

Total 56.287,47
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GRI 306-4 Resíduos não destinados para disposição final

d. Para cada operação de recuperação citada nos Conteúdos 306-4-b e 306-4-c, 
uma discriminação do peso total em toneladas métricas dos resíduos perigosos e dos resíduos não 

perigosos não destinados para disposição:

Tipo de resíduo 2025 - Volume gerado (toneladas)

Componentes e equipamentos 26,17

Embalagens contaminadas 2,60

EPIs contaminados 2,50

Lodos e resíduos de tratamento 795,03

Materiais refratários e isolantes 50,26

Resíduos com controle especial 1,49

Resíduos de acabamento e polimento 10,80

Resíduos de madeira e biomassa 483,07

Resíduos de papel 289,53

Resíduos diversos recicláveis 26,11

Resíduos metálicos 328,89

Resíduos minerais e inertes 87,14

Resíduos oleosos 20,54

Resíduos orgânicos 83,89

Resíduos plásticos 54,79

Total 2.262,82
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GRI 306-5 Resíduos destinados para disposição final

a. Peso total dos resíduos destinados para disposição em toneladas métricas e  
uma discriminação desse total por composição dos resíduos.

Tipo de resíduo 2025 - Volume gerado (toneladas)

Borracha e polímeros técnicos 5,30

Componentes e equipamentos 0,56

Embalagens contaminadas 1,84

EPIs contaminados 1,69

Filtragem industrial 2,20

Resíduos abrasivos 23,23

Resíduos contaminados 27,70

Resíduos de limpeza e manutenção 94,20

Resíduos de saúde 0,00

Resíduos de sistemas sanitários 80,34

Resíduos plásticos 8,28

Total 245,34
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GRI 306-5 Resíduos destinados para disposição final

b. Peso total dos resíduos perigosos destinados para disposição em toneladas métricas  
e uma discriminação desse total pelas seguintes operações de disposição:

Operação de recuperação 2025 - Volume gerado (toneladas)

Incineração (com recuperação de energia) 34,69

Incineração (sem recuperação de energia) 0,00

Confinamento em aterro 0,00

Outras operações de disposição 0,00

Total 34,69

c. Peso total dos resíduos não perigosos destinados para disposição em toneladas métricas  
e uma discriminação desse total pelas seguintes operações de disposição:

Operação de recuperação 2025 - Volume gerado (toneladas)

Incineração (com recuperação de energia) 0,00

Incineração (sem recuperação de energia) 0,00

Confinamento em aterro 208,25

Outras operações de disposição 2,40

Total 210,65
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d. Para cada operação de disposição citada nos Conteúdos 306-5-b e 306-5-c,  
uma discriminação do peso total em toneladas métricas dos resíduos perigosos  

e dos resíduos não perigosos destinados para disposição:

ii. fora da organização

Tipo de resíduo 2025 - Volume gerado (toneladas)

Borracha e polímeros técnicos 5,30

Componentes e equipamentos 0,56

Embalagens contaminadas 1,84

EPIs contaminados 1,69

Filtragem industrial 2,20

Resíduos abrasivos 23,23

Resíduos contaminados 27,70

Resíduos de limpeza e manutenção 94,20

Resíduos de saúde 0,00

Resíduos de sistemas sanitários 80,34

Resíduos plásticos 8,28

Total 245,34

GRI 306-5 Resíduos destinados para disposição final

d. Para cada operação de disposição citada nos Conteúdos 306-5-b e 306-5-c,  
uma discriminação do peso total em toneladas métricas dos resíduos perigosos  

e dos resíduos não perigosos destinados para disposição:

i. dentro da organização

Tipo de resíduo 2025 - Volume gerado (toneladas)

Total 0,00
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